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Com novos programas, o Sindicato dos Docentes das Universidades Federais de Goiás intensificou sua
 presença nos mais diversos canais de comunicação
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Em um ano de ameaças do 
Governo Federal à democracia, aos 
direitos e aos serviços públicos, o 
Sindicato dos Docentes das Univer-
sidades Federais de Goiás (Adufg-
-Sindicato) ampliou seus canais de 
comunicação. Um dos principais ob-
jetivos foi tornar o contato da entida-
de ainda com os professores das três 
universidades federais localizadas 
em Goiás (UFG, UFJ e UFCAT) ainda 
mais próximo.

Jornal do Professor
A versão impressa do Jornal 

do Professor permanece sendo en-
viada para os docentes. No entan-
to, para que seu alcance seja ainda 
maior, o Adufg-Sindicato, por meio 
da Assessoria de Comunicação, dis-
ponibiliza uma versão digital para 
todos os professores sindicalizados. 
O arquivo é enviado pelo WhatsApp 
e também é colocado no site da en-
tidade.

No total, são 16 páginas com 
reportagens especiais e notícias do 
movimento sindical. O trabalho rea-

lizado pelas universidades federais 
goianas também ganha destaque 
nas páginas do jornal. Além disso, 
os próprios professores têm espaço 
garantido, por meio da publicação 
de artigos de opinião e divulgação 
de projetos que estão envolvidos no 
âmbito acadêmico.

Audiovisual
Em 2021, o canal do Adufg-

-Sindicato no YouTube, o AdufgTv, 
cresceu mais de 50%. Trata-se de 
uma ferramenta que tem ampliado 
o acesso dos professores filiados e 
da sociedade como um todo às ações 
de fortalecimento da luta pelo ensi-
no público, gratuito e de qualidade. 
Nele, estão disponíveis programas 
que abordam temas, como educação, 
saúde, ciência, pesquisa e direitos 
dos docentes.

Os vídeos também são dispo-
nibilizados nas páginas do Adufg no 
Instagram e no Facebook. Entre os 
destaques da programação do canal, 
está o Jurídico Responde. Exibido às 
segundas-feiras, o programa esclare-

ce dúvidas dos sindicalizados sobre 
questões do âmbito legal. As dúvidas 
são respondidas pelos advogados 
Elias Menta e Igor Escher. As pergun-
tas podem ser enviadas para o e-mail 
jornaldoprofessor.adufg@gmail.com 
ou pelo WhatsApp (62) 99978-8303.

A programação audiovisual 
do Adufg-Sindicato também con-
ta com os programas Adufg Saúde, 
Adufg Científica e Repórter Adufg. Os 
três são exibidos de forma escalona-
da às quartas-feiras e são voltados 
para a divulgação de projetos, pes-
quisas e outras iniciativas lideradas 
por docentes da UFG, UFJ e UFCAT. 
Nas sextas-feiras, entra em exibição 
o +INFO. Trata-se de um programa 
com o resumo das principais notícias 
da entidade e do movimento sindical 
ao longo da semana. Todos os pro-
gramas também chegam aos filiados 
por meio do WhatsApp.

Ciclo de Debates
Em janeiro deste ano, o Adufg-

-Sindicato deu início ao projeto Ciclo 

de Debates. A live, realizada às quin-
tas-feiras, promove debates virtuais 
sobre temas, como educação, carrei-
ra, economia, política, direitos huma-
nos, questões de gênero e movimen-
to sindical. A transmissão é feita no 
YouTube e no Facebook da entidade.

ADUFG AMPLIA CANAIS DE COMUNICAÇÃO PARA ENGAJAR AINDA MAIS 
A CATEGORIA NA DEFESA DOS DIREITOS E DOS SERVIÇOS PÚBLICOS

UM SINDICATO MAIS PRÓXIMO 
DOS PROFESSORES
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CORTE ORÇAMENTÁRIO, ATAQUES DO GOVERNO FEDERAL
 E PANDEMIA: RELEMBRE OS DESAFIOS DAS 

UNIVERSIDADES EM 2021
REITORES DAS UNIVERSIDADES FEDERAIS DE GOIÁS, JATAÍ E CATALÃO CONVERSARAM COM 

O JORNAL DO PROFESSOR E DESTACARAM OS PRINCIPAIS OBSTÁCULOS DA EDUCAÇÃO 
DURANTE O ANO E FALARAM DAS EXPECTATIVAS PARA O FUTURO PRÓXIMO

Edward Madureira, Américo Nunes Neto e Roselma Lucchese falam sobre a gestão das universidades em 2021

O ano de 2021 está muito 
longe de ser considerado bom 
para a educação. Não apenas em 
função da pandemia de Covid-19 
que continuou afetando o desen-
volvimento das atividades pre-
senciais, mas também pelo Pro-
jeto de Lei Orçamentária Anual, 
que abocanhou 18,2% no orça-
mento das universidades federais 
de todo o Brasil, orçamento este 
que já estava defasado. Em Goi-
ás, somando os recursos das três 
instituições, a Universidade Fede-
ral de Goiás (UFG), Universidade 
Federal de Jataí (UFJ) e Universi-
dade Federal de Catalão (UFCAT) 
perderam pelo menos R$ 20 mi-
lhões. O Jornal do Professor con-
versou com os gestores de cada 
instituição, que avaliaram 2021 
e as expectativas para o próximo 
ano com a retomada presencial 
das atividades e a implantação do 
passaporte vacinal. 

UFG
Presidente da Associação 

Nacional de Dirigentes das Insti-
tuições Federais de Ensino Supe-
rior (Andifes) e reitor da Univer-
sidade Federal de Goiás (UFG), 
Edward Madureira aponta que os 
dois últimos anos ficaram mar-
cados na história da instituições 
como os mais difíceis. Madureira 
critica que, no Brasil, a educação é 
prioridade apenas quando é con-
veniente, em episódios cujos de-
bates centrais são as campanhas 
eleitoreiras. “Em 2020, vivemos 

um período de consolidação do 
ensino remoto e isso representou 
um desafio e também um apren-
dizado muito grande. Porém, pa-
ralelamente a isso todas as outras 
atividades, tanto de ensino, ges-
tão, enfrentamento da pandemia, 
combinando a presencialidade e o 
remoto. Já em 2021, todo esse ce-
nário ficou ainda mais agravado 
em função dos cortes orçamentá-
rios que sofremos e ficamos com 
um recurso escasso e insuficiente 
para o funcionamento pleno da 
UFG”, reflete o docente, que deixa 
o cargo de dirigente da universi-
dade no início de 2022. 

UFJ
Segundo Américo Nunes da 

Silveira Neto, reitor da Univer-
sidade Federal de Jataí, este ano 
trouxe mais desafios à instituição 
do que 2020, ano em que a pan-
demia da Covid-19 teve início no 
País. Além dos cortes orçamen-
tários, o dirigente destaca a ele-
vação dos custos básicos para o 
funcionamento da instituição e 
também as dificuldades do ensi-
no remoto. “Graças ao nosso com-
portamento em forma de gestão 
descentralizada e dialogada, en-
volvendo todos os segmentos da 
universidade, nós conseguimos 
trabalhar de forma criativa. Eu 
prefiro dizer que com essas ad-
versidades a nossa instituição 
aprendeu muito. Tivemos de des-
cobrir novas formas de ensinar 
com a tecnologia, o que vai tam-

bém nos auxiliar em outras áreas, 
como a pesquisa e a extensão”, re-
lata Nunes.

“O nosso sonho em 2022 
é o ensino presencial”, destaca o 
reitor. A UFJ é uma das institui-
ções que implementou comissão 
especial para discutir a retoma-
da segura das atividades e, ape-
sar de ainda não haver uma data 
agendada para que ocorra o re-
torno, Nunes aponta que ele deve 
acontecer de maneira gradual. De 
acordo com o dirigente da univer-
sidade, a UFJ já conta com cerca 
de mil alunos em atividades práti-
cas emergenciais e presenciais. “A 
universidade não parou. Sabemos 
que contribuímos muito para o 
enfrentamento de todo esse pro-
cesso doloroso que está sendo a 
pandemia da Covid-19. Deixamos 
claro para a sociedade o quanto é 
importante a gente ouvir a ciên-
cia. Nossa expectativa para 2022 
é novamente dar exemplo para a 
sociedade com todos os nossos 
servidores e alunos vacinados”, 
completa. 

UFCAT
O ano de 2021 também 

foi o mais desafiador da história 
recente da Universidade Fede-
ral de Catalão (UFCAT). Para a 
reitora da instituição, a docente 
Roselma Lucchese o corte or-
çamentário, assim como a pan-
demia da Covid-19, influencia-
ram diretamente na atuação da 
universidade nas mais diversas 

áreas, como pesquisa, extensão, 
permanência estudantil e custe-
amento das despesas básicas. “Já 
era anunciado que não teríamos 
condições de concluir pagamen-
tos, principalmente em questões 
discricionárias, como empresas 
terceirizadas, limpeza e manu-
tenção. Foram vários os impactos 
sofridos pela UFCAT. Além disso, 
pensar estratégias digitais para 
colocar a universidade funcio-
nando 100% em um momento de 
pandemia, também foi e ainda é 
um desafio para todos nós”, expõe 
Roselma. 

Segundo a reitora, o fecha-
mento das contas da instituição 
este ano só foi possível graças a 
um trabalho político e adminis-
trativo. Ela explica que parte dos 
recursos abocanhados pela PLOA 
de 2021 foi devolvida por uma 
emenda aprovada pelos parla-
mentares goianos e uma segunda 
parte foi conquistada por meio de 
um projeto do Ministério da Edu-
cação que interveio junto às “seis 
supernovas”, que trata do grupo 
de universidades recém criadas. 
“O ruim disso é que fico na condi-
ção de gestora correndo atrás de 
uma recomposição de recursos e 
outras questões da universidade 
que poderiam ter mais atenção, 
acabam ficando em segundo pla-
no”, lamenta a docente. 

No Adufg TV, canal no You-
tube do Sindicato, é possível as-
sistir as entrevistas completas 
com os três reitores. 

Luciana Porto

Foto: Erik Eli
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“Foi um ano bastante produtivo, com 
centenas de atendimentos realizados de forma 
presencial e virtual, além de diversas ações 
ajuizadas em defesa dos direitos individuais 
e coletivos dos docentes”. O balanço feito pelo 
advogado Elias Menta, da Assessoria Jurídica 
do Sindicato dos Docentes das Universidades 
Federais de Goiás (Adufg-Sindicato), reforça a 
importante atuação do departamento junto à 
Justiça e na luta sindical.

Em 2021, foram 724 atendimentos 
realizados e 201 ações propostas. “As principais 
conquistas deste ano contaram com a participação 
do sindicato em ações que tramitam nas cortes 
superiores. Nós pudemos nos pronunciar sobre 
temas de alta relevância para a universidade e 
para a sociedade em geral”, diz Menta.

O advogado Igor Escher, que também 
integra a Assessoria Jurídica, ressalta que foi um 
ano de muita luta contra os desmontes do Governo 
Federal, em um contexto no qual a atuação política 
tem-se feito mais que necessária junto à Câmara 
dos Deputados e ao Senado. “Com a Universidade 
Federal de Goiás, lutamos para que os direitos 
dos docentes fossem respeitados, especialmente 
para correção das progressões funcionais, dos 
adicionais de insalubridade e férias que não foram 
pagas. Ingressamos com novas ações coletivas 
entre os mais variados temas, visando assegurar 
direitos que a UFG não fazia valer, ou até mesmo 
adequar uma interpretação da legislação, tal como 
a avaliação médica dos professores que solicitam 
remoção para outra instituição”, pontua. 
 
Destaques

Entre os destaques, há a intervenção do 
sindicato na qualidade de amicus curiae junto à 

Justiça Federal na ação civil pública do Ministério 
Público Federal (MPF) para que a UFG passasse 
a prestar o serviço público de educação na 
modalidade de ensino híbrido/misto, com retorno 
das aulas presenciais em setembro de 2021. No 
pedido, foi ressaltado, entre outras questões, 
que o Estado de Goiás contava com alto nível de 
infecção pelo vírus e que as aulas continuassem 
de forma remota enquanto durasse o estado de 
emergência de saúde e de calamidade pública. 
Após a solicitação da entidade, a Justiça Federal 
negou pedido do MPF para o retorno das aulas 
presenciais na UFG.

Outra ação é a que trata da nomeação 
de reitores das instituições federais de ensino 
superior. O Adufg-Sindicato foi admitido pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF) como amicus 
curiae, realizando sustentações sobre o caso. 
“Neste momento em que a educação sofre ataques 
constantes, a admissão da entidade nesta ação 
é uma grande conquista. É a oportunidade que 
temos de manifestar no sentido de garantir que as 
universidades continuem sendo públicas, laicas e 
democráticas, conforme preconiza a Constituição 
Federal de 1988”, avalia Elias Menta.

Outras conquistas
O Adufg-Sindicato ainda enviou às reitorias 

da UFG, Universidade Federal de Jataí (UFJ) e 
Universidade Federal de Catalão (UFCAT) ofício 
solicitando que as instituições forneçam todos os 
documentos necessários para todos os servidores 
que peçam a conversão de tempo especial em 
tempo comum para fins de abono permanência 
ou aposentadoria.

Outro destaque foi a solicitação feita 

pela entidade para a implantação imediata do 
passaporte de vacinação de professores, técnicos 
e alunos da UFG, UFJ e UFCAT. O documento 
evidenciou a importância da vacinação para o 
retorno das aulas presenciais, devendo ser tratada 
como uma obrigatoriedade pelas instituições. 
“O descaso com a necessidade de vacinação e 
a falta de exigência não oferecem segurança 
para o retorno presencial das aulas, podendo 
levar a resultados desastrosos, como surtos de 
contaminação e mesmo à óbitos”, destacaram no 
ofício.

Expectativas
Para o próximo ano, a expectativa dos 

advogados é que a Assessoria Jurídica, que terá 
seu espaço na nova sede do Adufg-Sindicato, 
consiga superar os atendimentos deste ano e que 
continue cada vez mais atuante na defesa dos 
docentes.

O ponto de vista político também é 
lembrado por Elias Menta. “É preciso que o 
Governo Federal respeite os docentes, que consiga 
ter uma mínima interlocução com a categoria. 
São anos sem qualquer reposição salarial, em um 
contexto marcado pela alta da inflação e de outros 
impostos. É um absurdo completo o que está 
acontecendo e, por isso, nossa luta é constante”.

Igor também espera que 2022 seja mais 
tranquilo no campo político, por se tratar de 
ano eleitoral e, historicamente, o Congresso não 
aprovar pautas impopulares, mas que ainda 
assim exigirá muita vigilância. “No campo judicial, 
estamos preparando novas ações coletivas para 
que consigamos garantir o efetivo usufruto dos 
direitos professores e professoras”, finaliza. 

ASSESSORIA JURÍDICA DO ADUFG-SINDICATO: 
ATUAÇÃO CONSTANTE EM DEFESA DOS DOCENTES

ADVOGADOS FAZEM UM BALANÇO DE 2021 E FALA DAS 
PERSPECTIVAS PARA O PRÓXIMO ANO

Em 2021, foram 724 atendimentos realizados e 201 ações propostas. Para o próximo ano, expectativa é que os números sejam superiores

Vinicius Braga

Foto: Erik Ely



Jornal do Professor Goiânia, dezembro de 2021 • 15CURTAS

Durante 13 semanas, o Sin-
dicato dos Docentes das Universi-
dades Federais de Goiás (Adufg-
-Sindicato) e a Proifes-Federação 
se mobilizaram em Brasília para 
protestar contra a aprovação 
da Proposta de Emenda à Cons-
tituição 32/2020. As ações fo-
ram realizadas no aeroporto 
internacional da cidade, onde 
os manifestantes abordavam os 
parlamentares que chegavam à 
capital federal para alertar sobre 
os prejuízos que a reforma admi-
nistrativa pode gerar aos serviços 
públicos e à população, e também 
na Câmara dos Deputados. 

O presidente do Adufg-Sin-
dicato, professor Flávio Alves da 
Silva, participou da maioria dos 
atos e destaca a importância do 
engajamento de todos nesta luta. 

“A nossa mobilização foi impor-
tante para impedir que a pauta do 
projeto chegasse ao Congresso. 
Porém, a nossa luta é permanen-
te. Vamos continuar insistindo 
pelos direitos dos docentes das 
universidades e institutos fede-
rais do País no próximo ano”, des-
tacou. 

Na prática, a proposta pode 
resultar em retrocessos que serão 
sentidos por todos. Se for aprova-
da, a reforma deve reduzir a im-
portância do Estado e terceirizar 
serviços públicos, o que trará pre-
juízos, em especial, à população 
mais pobre, camada que mais de-
pende de áreas, como saúde, edu-
cação e segurança. A PEC também 
ameaça a estabilidade e outros 
direitos históricos dos servidores 
em atividade e aposentados.

Vinte docentes indicados 
pelo Sindicato dos Docentes das 
Universidades Federais de Goiás 
(Adufg-Sindicato) receberam a 
Comenda Colemar Natal e Silva. 
A honraria é destinada aos profis-
sionais que se destacam nas áreas 
de ensino, pesquisa e extensão. O 
evento foi realizado no Centro de 
Cultura e Eventos Professor Ricar-
do Freua Bufáiçal com a presença 
do reitor da Universidade Federal 
de Goiás (UFG), Edward Madureira 
Brasil. 

Foram indicados pelo Adu-
fg-Sindicato para receber a comen-

da: Boniek Gontijo Vaz, Cândido 
Vieira Borges, Carlos Alexandre 
Vieira, Célia Maria de Almeida Soa-
res, Cláudio Rodrigues Leles, Caroli-
na Horta Andrade, Enes Gonçalves 
Marra, Francisco José Quaresma 
de Figueiredo, Gabriela Rodrigues 
Mendes Duarte, João Ferreira de 
Oliveira, Júlio César Valandro So-
ares, Laerte Guimarães Ferreira 
Júnior, Manoel Soares Júnior, Maria 
Lúcia Gambarini Meirinhos, Mari-
se Amaral Rebouças Moreira, Regi-
na Maria Bringel Martins, Ricardo 
Avelino Gomes, Rogério Pereira 
Bastos, Sheila Araújo Teles e Telma 
Woerle de Lima.

O Conselho Universitário 
da Universidade Federal de Goiás 
(Consuni) aprovou a adoção do 
passaporte de vacinação contra 
o coronavírus (Covid-19) para 
toda a comunidade acadêmica da 
instituição. Foram 55 votos favo-
ráveis e duas abstenções. A pauta 
foi colocada em votação após pe-
dido do Sindicato dos Docentes 
das Universidades Federais de 
Goiás (Adufg-Sindicato). 

Na reunião, o presidente do 
Adufg, professor Flávio Alves da 

Silva, destacou a importância do 
ambiente acadêmico e defendeu 
que a preservação da vida seja 
sempre prioridade. “Na visão da 
ciência, o passaporte de vacina-
ção é uma política pública para a 
proteção coletiva e o estímulo da 
imunização. Vacinas salvam vidas 
e todos os dados científicos com-
provam isso”, afirmou.

Flávio também lembrou 
que o próprio Supremo Tribunal 
Federal (STF) e o Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST) vão exigir 

a comprovação do imunizante 
para servidores e visitantes. “Por 
conta da conjuntura global e de 
tudo que já analisamos, não há 
outra forma de promover a reto-
mada segura das atividades aca-
dêmicas que não passe pela vaci-
nação de professores, servidores 
e estudantes. Temos aqui vários 
colegas que, inclusive, dedicam 
suas vidas a essas análises”, res-
saltou.

Além do pedido de inclusão 
do tema na reunião do Consuni, 

no início de novembro, em ofício 
conjunto, o Adufg-Sindicato, o 
Sindicato dos Trabalhadores Téc-
nicos-Administrativos em Edu-
cação das Instituições Federais 
de Ensino Superior do Estado de 
Goiás (SINT-IFESgo) e o Diretó-
rio Central dos Estudantes (DCE) 
pediram que as três universida-
des federais localizadas em Goiás 
(UFG, UFJ e UFCAT) implantas-
sem o passaporte de vacinação 
de professores, técnicos e alunos.

EM BRASÍLIA, ADUFG-SINDICATO E 
PROIFES-FEDERAÇÃO PROTESTAM 

CONTRA A REFORMA ADMINISTRATIVA

PROFESSORES INDICADOS PELO 
ADUFG-SINDICATO RECEBEM 

COMENDA COLEMAR 
NATAL E SILVA

APÓS PEDIDO DO ADUFG-
SINDICATO, UFG VAI EXIGIR 
PASSAPORTE DE VACINA 
NO RETORNO PRESENCIAL 
DAS ATIVIDADES

Foto: Erik Ely

Foto: Erik Ely

Foto: Diogo Fleury
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“O QUE NOS DÁ CREDENCIAL DE ENSINAR É A 
COMPETÊNCIA EM PRODUZIR CONHECIMENTO”

PROFESSORA ELIANA MARTINS LIMA, DA FACULDADE DE FARMÁCIA DA UFG, 
CONTA A SUA TRAJETÓRIA DE CONQUISTAS NA INSTITUIÇÃO

“Uma história de insistên-
cia. São 30 anos como docente 
da Universidade Federal de Goi-
ás. Ao longo desses anos, a ins-
tituição mudou e eu acompanhei 
a mudança. Porém, certas coisas 
continuam as mesmas, como o 
meu entusiasmo e a minha von-
tade de fazer o melhor”. O ba-
lanço feito pela professora Elia-
na Martins Lima, da Faculdade 
de Farmácia da UFG, evidencia 
o orgulho que ela sente de sua 
notável trajetória na universida-
de, marcada por um importante 
legado na área da pesquisa e de 
inovação em ciências farmacêu-
ticas. 

O ano era 1985 e, aos 16 
anos, Eliana saiu da casa dos 
pais, em Jataí (GO), para prestar 
vestibular na UFG, em Goiânia. O 
curso escolhido foi Farmácia, já 
que ela enxergou na graduação 
uma oportunidade de unir duas 
áreas de interesse: ciências bio-
lógicas e matemática. O objetivo 
foi alcançado e ela se tornou a 
primeira pessoa da sua nume-
rosa família a ingressar em uma 
universidade. 

“Por mais que parecesse 
um sonho distante, eu sempre 
quis isso. Foi uma grande rea-
lização para mim e toda minha 
família quando iniciei o curso de 
Farmácia. Encontrei um leque 
enorme de atuação e aproveitei 
tudo que pude. Ainda não existia 
iniciação científica, apenas mo-
nitorias. Eu passei por todas elas 
e fiz o meu melhor”, lembra. 

Ela explica que trabalhar 
em uma farmácia de manipula-
ção a fez despertar a vontade de 
estudar lipossomas, pequenas 
vesículas lipídicas usadas em 
aplicações terapêuticas. “No la-
boratório, comecei a ter contato 
com nomes derivados de tecno-
logias do setor farmacêutico, um 
deles eram os lipossomas. A par-
tir daí, tive interesse em apren-
der mais sobre eles. Vale lembrar 
que na época ainda não se usa-
va o termo ‘nanotecnologia’. Era 
algo completamente novo para 
mim”, narra. 

Docência
Em 1991, após a aprovação 

em concurso, Eliana tornou-se 
docente da Faculdade de Farmá-
cia da UFG. No início, tudo era 

desafiador, já que ela tinha prati-
camente a mesma idade dos alu-
nos e havia muito o que aprender 
para ensinar. “Os primeiros salá-
rios eram dedicados à aquisição 
de livros. Acredito que, na uni-
versidade, o que nos dá creden-
cial de ensinar é a competência 
em produzir conhecimento. So-
mos docentes porque ensinamos 
um conhecimento produzido no 
laboratório. Não devemos ser 
apenas repetidores de livros”, re-
flete. 

Com essa ideia em mente e 
buscando a sua formação como 
cientista, Eliana iniciou a sua 
pós-graduação em lipossomas 
na Universidade de São Paulo 
(USP), tendo feito seu primeiro 
experimento no laboratório do 
renomado cientista Hernan Chai-
movich. Entre lipossomas e na-
nopartículas, ela teve a certeza 
que seria essa a sua atuação. “É 
motivo de honra e alegria traba-
lhar em uma área tão relevante. 

Um dos pilares na busca de solu-
ções para a pandemia, como as 
vacinas da Pfizer e da Moderna, 
essenciais na imunização da po-
pulação mundial, são lipossomas 
modificados”, explica. 

Após concluir o doutorado 
na USP, em 1998, ela decidiu es-
tabelecer a mesma linha de pes-
quisa na UFG. Porém, os desafios 
eram enormes, pois faltava in-
fraestrutura de laboratório para 
colocar o seu desejo em prática. 
“A UFG não tinha um histórico de 
pesquisa em nenhuma área cor-
relata. Não tínhamos estrutura 
nem docentes trabalhando nis-
so. Foi uma grande missão con-
seguir montar o laboratório. Eu 
precisava ser um ponto de parti-
da e jamais deixei de lado qual-
quer oportunidade” recorda. 

Eliana começou a coorde-
nar as atividades de pesquisa e 
pós-graduação lato sensu na Fa-
culdade de Farmácia e, nas reu-
niões da pró-reitoria, passou a 

interagir com docentes e conhe-
cer outras áreas, dentro e fora 
da UFG. Em 1999, ela conseguiu 
recursos e um novo espaço para 
o Laboratório de Tecnologia Far-
macêutica, o que permitiu a exe-
cução de projetos em parceria 
com empresas e indústrias far-
macêuticas. 

“A partir disso, tudo ficou 
diferente, já não estávamos mais 
no ponto zero. Aos poucos, fo-
mos conseguindo a aprovação 
de importantes projetos e fomos 
aprimorando nossa infraestrutu-
ra de pesquisa. Sem dúvidas, foi 
um divisor de águas na história 
do curso de Farmácia da UFG”, 
diz Eliana.

 
FarmaTec

Atualmente, ela é coorde-
nadora e idealizadora do Farma-
Tec, cuja nova sede se encontra 
no novo Parque Tecnológico da 
UFG, recém-construído no Cam-
pus Samambaia. O prédio tem 
área de mais de 2 mil metros 
quadrados e custou mais de R$ 
9 milhões, recursos obtidos com 
Ministério da Ciência e Tecnolo-
gia (MCT), por meio da Financia-
dora de Estudos e Projetos (Fi-
nep) e da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de Goiás 
(FAPEG).

“Foram 20 anos de mui-
to trabalho para conseguirmos 
chegar a esse ponto. Hoje, nos-
so laboratório se equipara aos 
melhores laboratórios do mun-
do, executando projetos do mais 
elevado nível na área da saúde. 
Grande parte do meu ofício e 
propósito se materializaram em 
uma nova realidade de condições 
e possibilidades para todos os 
que se aproximassem e quises-
sem compartilhar deste trabalho 
fascinante”, pontua. 

Com orgulho, ela enxerga 
o FarmaTec como uma grande 
oportunidade de seus alunos 
despertarem a mesma paixão 
que ela tem pela pesquisa e pela 
ciência. Analisando sua trajetó-
ria e pensando no futuro dentro 
da UFG, ela conclui com uma can-
ção de Milton Nascimento: “Se 
muito vale o já feito, mais vale o 
que será”.  
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Com 30 anos de docência, Eliana Martins Lima tem um importante 
legado na área da pesquisa e de inovação em ciências farmacêuticas


